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O Piauí participou, de 05 a 09 deste mês, da Teia – Encontro Nacional de Pontos
de Cultura, que aconteceu em São Paulo, em uma organização do Ministério da Cultura.
O Estado conta hoje com 32 Pontos de Cultura aprovados e representantes de parte
desses trabalhos viajaram para mostrar o potencial cultural dos piauienses.

Entre os Pontos de Cultura que levaram representantes estão o movimento Hip-
Hop, do Parque Piauí, a Fundação do Cordel (com o projeto Cordel nas Escolas), o Grupo
de Mulheres Negras Esperança Garcia, a ABD Antares, o grupo Scarlet de Teatro (Floriano),
o Grito do Ipiranga (da cidade de Ipiranga), a Fundação Mandacaru (Pedro II) e mais 17
Pontos que fazem parte da Rede da Fundação Cultural do Piauí (Fundac) e da Sasc.

Todas essas ações se uniram a centenas de apresentações, exposições,
documentários e oficinas realizadas por comunidades de todo o país. A Teia – Rede de
Cultura do Brasil pretende mostrar a diversidade cultural brasileira pelas ações que
unem cultura e cidadania nas comunidades de periferia dos grandes centros e em
pequenas cidades do interior do país.

De Norte a Sul, a Teia Cultural reuniu desde os pequenos grupos de moradores que
se juntaram em seus bairros para organizar teatro de rua, grupos de dança, ou qualquer
outra ação cultural, até as organizações que já têm destaque no Brasil, como o Projeto Axé,
por exemplo, que já rompeu fronteiras com seu reconhecido trabalho de arte-educação.

São grupos de contadores de histórias, hip-hop, samba, coco de umbigada e
maracatu, cirandeiros, repentistas, indígenas e remanescentes quilombolas, entre
outros, que trocaram experiências e potencializar suas ações a partir da Teia, na Bienal.

Com entrada franca, o encontro vai receber todos os grupos interessados em
participar, que já desenvolvem ou querem desenvolver em suas comunidades ações de
cultura, meio ambiente e cidadania.

A idéia foi de promover um amplo encontro de apoio e troca de experiências
e, com isso, realizar o primeiro mapeamento nacional das ações do país que unem
cultura e cidadania.

Desenvolvido pelo Ministério da Cultura (MinC), Ministério do Trabalho e
Emprego (MTE) e pelo SESC-SP, com patrocínio da Petrobras, a Teia conta com o apoio
do Sebrae, do Instituto Paulo Freire, do Programa das Nações Unidas para o
Desenvolvimento (PNUD) e do Museu Afro-Brasil.

O evento apresentou ao público exposições de fotografias e artes plásticas;
apresentações de dança e teatro; oficinas, sessões de cinema e de audiovisual; eventos
literários; e encontros de bonequeiros, artistas circenses, congadeiros, grafiteiros,
griôs, mestres de capoeira, reciclagem, repentistas e tambores.

“Na Teia, as comunidades foram os protagonistas de uma grande amostra da
produção cultural brasileira”, afirmou o ministro da Cultura. “A Teia projeta um
crescimento econômico ligado ao espiritual e à criatividade do povo brasileiro. É um
evento transgovernamental que vai além das dimensões do público e do privado. A
Teia trata da dimensão do comum”, explicou.

O objetivo do evento foi mostrar a cultura nacional que vive e pulsa fora do grandes
circuitos e mostrar como a cultura é instrumento fundamental para o enfrentamento dos
problemas sociais da atualidade. “Queremos mostrar que respondemos com arte e poesia
à violência cometida contra a gente na periferia”, conta Sérgio Castro, do Grupo Atitude,
localizado na Ceilândia, na periferia do Distrito Federal.

Cultura Viva

A idéia de realizar a Teia foi inspirada no Programa Cultura Viva, desenvolvido
pelo Ministério da Cultura. O Programa conta hoje com cerca de 450 Pontos de Cultura
no país, que funcionam como centros de produção e difusão cultural nas comunidades
das periferias dos grandes centros, nas comunidades quilombolas e ribeirinhas, nos
assentamentos rurais e nas aldeias indígenas, entre outras.

“Em vez de criarmos ações culturais para as comunidades, decidimos apoiar as
ações por elas desenvolvidas, pois são atividades que traduzem as suas identidades, seus
valores e suas vontades”, explica o ministro. “Até o fim do ano, teremos 600 Pontos
espalhados por todo o Brasil”. Cada Ponto de Cultura recebe do MinC apoio financeiro de
até R$150 mil e kit de produção multimídia com computadores, Internet banda larga, ilha de
edição e estúdio de gravação para o registro dos seus trabalhos. Mais de cem Pontos vão
participar da Teia, na próxima semana, para trocar suas experiências com grupos que ainda
estão começando a desenvolver trabalhos em suas comunidades.

Pontos de Cultura do Piauí
são destaque na

Teia Cultural, em São Paulo


